
 

 

 

 

 
 

REQUERIMENTO Nº ____ DE 2019 

(Da Sra. Lídice da Mata) 
 

Requer Moção de Congratulações pelos 70 
anos do Afoxé Filhos de Gandhy  

 
Senhor Presidente,  

 
Requeiro, nos termos do artigo 117, inciso XVIII do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, ouvido o Plenário, seja registrada, nos Anais desta Casa, esta 
Moção de Congratulações pelos 70 anos do Afoxé Filhos de Gandhy, fundado em 1949 
por trabalhadores braçais do Porto de Salvador, mais conhecidos como estivadores. 
Considerados como trabalhadores privilegiados à época, os estivadores, além do 
orgulho que possuíam, também eram muito organizados e, sob a influência do Partido 
Comunista, era considerado uma verdadeira “dor de cabeça” para o Governo de então, 
liderado por Gaspar Dutra.  

É sob a influência das lideranças comunistas que tinham recém saído da 
clandestinidade, que os estivadores baianos, em 18 de fevereiro de 1949, criaram o 
Afoxé Filhos de Gandhy, sentados ao pé de uma mangueira que havia perto da sede do 
Sindicato que se encontrava sob intervenção governamental.  

Como passavam por grandes dificuldades devido à falta de trabalho e ao 
arrocho salarial oriundo da crise do pós-guerra, Vavá Madeira (Durval Marques da 
Silva), conhecido como um dos grandes festeiros entre os estivadores,  deu a ideia de 
se fazer uma “vaquinha”, ideia esta que logo foi acatada, para “botar” um bloco na rua 
e se divertirem no carnaval. Após breve explicação de Vavá Madeira sobre a 
importância de Mahatma Ghandi na luta pela paz na Índia, surge o nome do bloco. 
Mas, precavido e para evitar problemas políticos, pois havia sido alertado pelos 
interventores de que o Governo estava alerta para com os objetivos do bloco, resolveu 
mudar a grafia do nome de Gandhy e daí surge o hoje famoso “tapete branco da 
avenida” de Salvador, Filhos de Gandhy.  

Outra grande contribuição para o bloco foi das prostitutas do Julião (bairro do 
centro histórico de Salvador), bastante frequentado pelos estivadores, que cederam 
boa parte dos lençóis e das toalhas que deram origem ao turbante que é a marca 
maior dos Filhos de Gandhy até os dias de hoje.   

Uma outra decisão importante também foi tomada e é seguida até os dias 
atuais: mulher não podia entrar na entidade. Isto porque, segundo os fundadores, 
onde havia bebida e mulher haveria confusão. Mas, na verdade, este foi um artificio 
encontrado para evitar o encontro das inúmeras mulheres e amantes que a maioria 
dos estivadores tinha à época.  

Foi dessa mistura entre protesto, política, lúdico, religioso e alegria que surgiu o 
Afoxé mais famoso da Bahia. Fruto genuíno das origens populares de que se nutre a 
cultura baiana e exemplo evidente de que nem sempre “sisudez é sinônimo de 
seriedade”, visto que por meio do seu canto, do seu toque e do branco dos seus 



 

 

 

 

 
 

lençóis o bloco difunde e defende um dos símbolos mais importantes para a vida 
humana: a paz! 

Desde sua fundação, o Afoxé Filhos de Gandhy passou por muitas mudanças e 
transformações. Incorporou novos elementos cênicos, como o carneiro e o elefante da 
cultura indiana. De bloco de sopro e percussão, passou a tocar ijexá; mudou a cor do 
turbante para azul, com o objetivo de evitar o grande número de falsificações das 
fantasias quando da celebração dos 50 anos de existência. Do mesmo modo, deixou de 
desfilar nos anos de 1974 e 1975, ressurgindo das cinzas com toda a força e energia 
por meio da ajuda grandiosa do cantor e compositor Gilberto Gil.  

Hoje o Gandhy, como é carinhosamente chamado pelas ruas da Bahia, é a 
grande referência no Carnaval de Salvador, possuindo milhares de adeptos e 
associados e representando, como poucos, a cultura negra baiana. Recentemente, os 
Filhos de Gandhy viraram tema de livro e exposição de Christian Cravo que, durante 
três anos, fotografou mais de 500 integrantes do bloco. Como resultado, o artista 
visual lançará exposição e livro que deu origem à mostra. Também a grife Farm 
recentemente prestou homenagem confeccionando estampas alusivas ao bloco. 

Portanto, homenagear os 70 anos do Afoxé Filhos de Gandhy, é também 
homenagear a luta pela paz que o Gandhy tão bem encarnou ao longo dos seus 70 
anos e, claro, homenagear a criatividade, a força e a garra da cultura popular da Bahia. 
Viva o Afoxé Filhos de Gandhy! 
 Solicito que seja dado conhecimento desta Moção à diretoria do Afoxé Filhos 
de Gandhy, por meio de seu presidente Gilsoney de Oliveira. 
 

 
 
Sala das Sessões, em                            de 2019. 

 
 
 
 

Deputada LÍDICE DA MATA (PSB/BA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Endereço para envio: 
Av. Luis Viana Filho, 8.544 – Quadra 200 – Lote 2 
Shopping Paralela – Bairro Paralela 
CEP: 41730-101 – Salvador – BA 
 


